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RESUMO 
 

O milho (Zea mays L.) é das culturas mais cultivadas no mundo e possui ampla 
importância socioeconômica, pois gera emprego e renda em todas as regiões 
produtoras. Com o aumento da população mundial, a produção de alimentos precisa 
crescer também para atender a demanda. E com isso, é necessário o emprego de 
técnicas que aumentam a produtividade da cultura, e uma delas é o emprego de 
cultivares de milho recomendadas para o local de produção ou microrregião. Nesse 
sentido, esse trabalho objetivou-se avaliar o crescimento vegetativo da cultura do 
milho safrinha nas condições edafoclimáticas da região do Vale do Jamari, em 
Rondônia. O experimento foi realizado na Fazenda Conquista situada na linha C-80, 
Zona Rural do município de Alto Paraíso, Rondônia, em delineamento experimental 
de blocos casualizados com dez tratamentos e três repetições, sendo os tratamentos 
constituídos por dez cultivares de milho. As cultivares foram: LG 36799 VIP3; LG 
36500 VIP3; BM 790 PRO3; L229 PRO2; MG 447 PWU; 20A38; B 2800 VYHR; B 
2801 VYHR; SHS 7939 VIP3; e, LG 36680 PRO3. Na época do florescimento foram 
realizadas as seguintes avaliações: Número de folhas totalmente expandidas; Altura 
da planta; Altura de inserção de espiga; e, Diâmetro do colmo. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade e em caso de 
efeito significativo, aplicou-se a comparação de médias pelo teste de Scott-Knott, 
sendo utilizado o Excel para elaboração dos gráficos. As características de 
crescimento, bem como o número de espiga por planta foram significativamente 
influênciadas pelos diferentes tipos de cultivares nas condições edafoclimáticas da 
região do Vale do Jamari. As cultivares LG 36799 VIP3, 20A38, B 2800 VYHR, B 2801 
VYHR, SHS 7939 VIP3 e LG36680 PRO3 apresentaram maior número de folhas e de 
espigas por planta. Todas as cultivares avaliadas tiveram altura de inserção de 
espigas favoráveis à colheita mecanizada ou manual. 
 

Palavras-chave: Zea mays L; Genótipos; Safrinha; Crescimento vegetativo. 
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ABSTRACT 
 

Corn (Zea mays L.) is one of the most cultivated crops in the world and has wide 
socioeconomic importance, as it generates employment and income in all producing 
regions. With the increase in the world population, food production also needs to grow 
to meet demand. And with that, it is necessary to use techniques that increase the 
productivity of the culture, and one of them is the use of corn cultivars recommended 
for the place of production or micro-region. In this sense, this work aimed to evaluate 
the vegetative growth of the second crop of corn in the soil and climate conditions of 
the Vale do Jamari region, in Rondônia. The experiment was carried out at Fazenda 
Conquista, located on the C-80 line, in the rural area of the municipality of Alto Paraíso, 
Rondônia, in a randomized block design with ten treatments and three replications, 
with treatments consisting of ten corn cultivars. The cultivars were: LG 36799 VIP3; 
LG 36500 VIP3; BM 790 PRO3; L229 PRO2; MG 447 PWU; 20A38; B 2800 VYHR; B 
2801 VYHR; SHS 7939 VIP3; and, LG 36680 PRO3. At the time of flowering, the 
following evaluations were performed: Number of fully expanded leaves; plant height; 
Spike insertion height; and, Stem diameter. The data obtained were submitted to 
analysis of variance using the F test at 5% probability and in case of a significant effect, 
the comparison of means was applied using the Scott-Knott test, using Excel to 
prepare the graphs. The growth characteristics, as well as the number of spikes per 
plant were significantly influenced by the different types of cultivars in the soil and 
climate conditions of the Vale do Jamari region. The cultivars LG 36799 VIP3, 20A38, 
B 2800 VYHR, B 2801 VYHR, SHS 7939 VIP3 and LG36680 PRO3 had the highest 
number of leaves and spikes per plant. All evaluated cultivars had ear insertion height 
favorable to mechanized or manual harvesting. 
 
Keywords: Zea mays L; Genotypes; safrinha; Vegetative growth. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil tem ganhado destaque na agricultura mundial, e um dos motivos que 

tem contribuído para que isso aconteça foi aumento gradativo da produção de grãos, 

demonstrando a importância do país na produção de alimentos em relação a produção 

mundial (BARONI et al., 2017). Neste cenário, a cultura do milho (Zea mays L.) tem 

proporcionado aumento significativo na produção de alimentos, pois é um cereal 

bastante utilizado desde a alimentação animal, principal elemento para produção de 

ração, até indústrias com elevado nível tecnológico, já que é uma matéria-prima com 

centenas de aplicações industriais (MÁXIMO et al., 2019; MIRANDA et al., 2019a). 

Esta cultura apresenta grande importância econômica e social, sendo 

produzida em diversos lugares do mundo devido a sua diversidade genética e 

capacidade de adaptação e produção, tornando-a como uma das mais produzidas no 

planeta (MÉDICE JUNIOR, 2018) e também no Brasil, sendo cultivada em todas as 

regiões do país e em uma quantidade superior a dois milhões de estabelecimentos 

agropecuários (CONTINI et al, 2019). 

 Além disso, é uma cultura bastante versátil, já que há cultivares específicas 

não só para produção de grãos, mas outros tipos de cultivares como milho-verde, 

milho-doce, milho-branco (canjica), silagem, pipoca, óleo, dentre outros, os quais 

aumentam o sucesso com empreendimento rural através a otimização de vantagens 

especificas (MIRANDA et al., 2019b). 

O Brasil é, atualmente, o terceiro maior produtor mundial de milho, estando 

atrás apenas dos Estados Unidos e da China (KRETER; PASTER, 2022). O maior 

produtor nacional é o estado do Mato Grosso, com 33,65 milhões de toneladas de 

milho grão, sendo responsável por 32,37% da produção brasileira em 2020. Em 

Rondônia, a produção de milho foi de 1,04 milhões de toneladas em uma área 

plantada de 246,6 mil hectares, e com rendimento médio de 4.205 kg ha-1, sendo o 

segundo maior produtor da região Norte (IBGE, 2022a).  

No estado de Rondônia, o milho é um dos grãos que apresentam um grande 

volume de produção, contribuindo para a economia do estado, podendo ser cultivado 

em duas épocas do ano, na safra que acontece de outubro a dezembro, e na safrinha 

de janeiro a junho, nos últimas anos a produção de milho na safrinha vem aumentando 

de forma significativa, assim, é importante entender como se dá a produção de milho 

nas regiões produtoras no Estado (SEAGRI, 2020). 
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O milho é a principal cultura escolhida pelos produtores para rotação com a 

soja (PASSOS et al., 2018), ocupando 53% da área plantada na segunda safra que 

tinha sido destinada a produção da oleaginosa. A maior produção de grão no estado 

está concentrada na região Sul, com cerca de 80% da produção. Essa produção vem 

avançando para outras regiões do estado, em diversos municípios da Região do Vale 

do Jamari e em Porto Velho (RONDÔNIA, 2020).  

Embora seja a cultura mais escolhida para rotação, segundo Soler et al. 

(2007), a semeadura da segunda safra (milho safrinha), constitui-se como uma 

atividade de risco elevado devido à maior probabilidade de ocorrência de estiagens 

durante o ciclo produtivo, que promove reflexos negativos sobre a produtividade de 

grãos. Tais riscos podem ser minimizados quando há cultivares recomendadas para 

segunda safra.  

Diante disso, como há poucos trabalhos indicando o comportamento de 

diferentes cultivares de milho safrinha na região do Vale do Jamari, este trabalho 

busca avaliar a adpatação dessa cultura a fim de recomendar aos produtores locais 

quais são as variedades que podem obter maior vantagem produtiva. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVOS GERAL 

 

 Avaliar o crescimento vegetativo da cultura do milho safrinha nas condições 

edafoclimáticas da região do Vale do Jamari, em Rondônia. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Avaliar o crescimento vegetativo de diferentes cultivares de milho safrinha na 

inflorescência como a altura da planta, diâmetro do colmo e número de folhas. 

 Verificar a adaptação de diferentes cultivares de milho safrinha baseada no 

crescimento da planta. 

 Demonstrar a importância do milho para a economia do estado de Rondônia. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 CULTURA DO MILHO 

 

Zea mays L., espécie conhecida popularmente como milho, é uma 

monocotiledônea pertencente à família Poaceae, antiga Gramineae, que possui ciclo 

anual, sendo originada das Américas, possivelmente no México e América Central 

(OKUMURA et al., 2011). É uma espécie explorada desde os primórdios da 

agricultura, com evidências que sua domesticação há mais de dez mil anos, tendo 

sido para civilizações como astecas, maias e incas a principal cultura (PATERNIANI; 

CAMPOS, 2005). 

A planta é monóica, ou seja, com ambos sexos na mesma planta, mas em 

locais diferentes (GALVÃO et al., 2017). Porém com momentos de inflorescências 

diferentes, o que contribui para a fecundação cruzada, denominada de alógama. O 

milho utilizado para produção de grãos em larga escala, é resultado de uma soma de 

seleção natural juntamente com as domesticações que permitiram que a planta 

atingisse as características atuais, como ciclo anual, robusta e crescimento ereto, 

altura de até quatro metros, a depender da cultivar, além disso, com capacidade 

produtiva superior aos ancestrais (MAGALHÃES et al., 2002). 

 Zea mays é uma espécie anual com grande adaptação à diversas condições 

climáticas. O seu metabolismo fotossintético é o do tipo C4, que apresenta elevada 

capacidade de aproveitamento da luz e CO2 durante o processo fotossintético, o qual 

se constitui como o responsável pela maior produção de matéria seca no grão, cerca 

de 90 % de matéria seca (MAGALHÃES et al., 1995). 

 A planta possui sistema radicular do tipo adventício (fasciculado) e superficial, 

com 75% das raízes situadas na camada de 0-20 cm (GALVÃO et al., 2017), podendo 

atingir profundidade de até três metros, todavia alguns fatores como a compactação 

do solo, geralmente resultante do pé-de-grade, acidez elevada, além da baixa 

umidade pode afetar o crescimento e desenvolvimento radicular (MAGALHÃES et al., 

1995).  

Quanto ao colmo, a planta de milho divide-se em nós e entrenós, que varia 

entre 10 e 25. Já o seu diâmetro basal varia de 15 a 80 mm, diminuindo-se à medida 

que se aproxima do ápice da planta. As folhas são alternadas, lanceoladas, lisas e 

com cerosidade, surgem em cada nó e variam de 10 a 25 unidades, onde o tamanho 
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e quantidade são influenciados pelas cultivares e condições edafoclimáticas. A folha 

mais alta da planta é denominada de folha bandeira (GALVÃO et al., 2017). 

 Segundo Ritchie et al. (2003), há dois estádios de desenvolvimento que 

determinam as épocas de manejo durante o ciclo produtivo da cultura, são elas: 

estádio vegetativo (V) e reprodutivo (R). As subdivisões são identificadas 

numericamente como estádios VE (emergência), V1, V2, V3 até V(n), este 

corresponde à última folha lançada antes do pendoamento (VT). Nos estádios 

reprodutivos, as subdivisões são designadas numericamente (RITCHIE et al., 2003). 

 A duração do ciclo das cultivares de milho diferencia-se pelo tempo dos 

estádios vegetativos, e não pelo reprodutivo que é praticamente semelhante para 

todas as cultivares com diferentes ciclos, sendo em torno de 50 dias (MIRANDA et al., 

2019b). O ciclo total da cultura, da semeadura à colheita, para as diversas cultivares 

é entre 110 e 180 dias (RITCHIE et al., 2003), podendo as cultivares serem 

classificadas como de ciclo superprecoce, precoce, semiprecoce, médio e tardio 

(GONDIM, 2008).  

 

3.2 IMPORTÂNCIA DA CULTURA DO MILHO 

 

No início do ano de 2022, a população mundial atingiu 7,8 bilhões de pessoas, 

com um aumento de 74 milhões, ou 0,9%, em relação ao primeiro dia de 2021 (ISTO 

É DINHEIRO, 2022). As projeções populacionais no planeta indicam rápido 

crescimento e contínuo nas próximas décadas, e isso elevará, consequentemente, a 

demanda de alimentos em geral. Conforme a Organização das Nações Unidas – ONU, 

em 2024 a população mundial passará dos 8 bilhões de habitantes e, em 2050, será 

acima de 9,5 bilhões. Tais números resultarão em crescimento de 13,16% de 2012 a 

2024 e de 34,90% entre 2012 e 2050 (ONU, 2012). 

Aliado a isso, a produção agrícola também deverá aumentar significativamente 

para suprir a demanda. Uma cultura que possui importante relevância para isso, é a 

do milho, pois ocupa posição de destaque dentre as espécies agrícolas exploradas 

mundialmente, já que é um alimento que possui elevado valor energético e custo 

relativamente baixo, e por ser ingrediente de um grande número de produtos 

(GALVÃO et al., 2017). 

Somente para milho, a produção mundial saiu de 591 milhões na safra 

2000/2001 para 1,076 bilhão de toneladas na safra de 2017/18 (+82%). Este aumento 
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foi devido, principalmente, ao uso deste cereal na produção de ração para nutrição 

animal, bem como boa parte ser destinada a produção de etanol nos Estados Unidos. 

No Brasil, os setores da avicultura, suinocultura e bovinocultura são responsáveis 

pelos maiores consumos de milho, sendo que juntamente com outros animais 

correspondem por mais de 50% da demanda deste cereal no país (CONTINI et al, 

2019).  

Estados Unidos, China e Brasil são os maiores produtores mundiais de milho 

com um volume de 358,5 260,7 e 87 milhões de toneladas na safra 2020/2021, 

respectivamente (KRETER; PASTER, 2022). Conforme o United States Department 

of Agriculture – USDA, apenas os Estados Unidos e a China juntos detém 58% da 

produção mundial. Adicionando-se o Brasil e a União Europeia aos EUA e China, o 

percentual aumenta para 72% da produção mundial. Outros países como Argentina, 

Índia, México, Ucrânia e Canadá destacam-se devido ao seu acentuado crescimento 

na produção deste cereal (USDA, 2018; CONTINI et al, 2019; SILVA et al., 2020).   

 O Brasil, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

– IBGE, produziu aproximadamente 103,96 milhões de toneladas de milho em 2020 

em uma área de 18,35 milhões de hectares, resultando em uma produtividade média 

de 5.695 kg ha-1. Na região Centro-Oeste, onde se localiza o maior produtor nacional 

(Mato Grosso), concentra-se a maior produção nacional com 54,5%, seguida da 

região Sul com 21,8%, Sudeste com 11,8%, Nordeste com 8,5%, e por último, Norte 

com 3,4% (IBGE, 2022a).  

Considerando a safra 2019/2020, o milho destaca-se como o segundo produto 

agrícola com maior Valor Bruto de Produção (VBP) para o estado de Rondônia, com 

estimativa de R$ 855 milhões. Os municípios de Corumbiara, Vilhena, Cerejeiras e 

Chupinguaia são os maiores produtores do grão, com destaque para o município de 

Vilhena, maior produtor de milho do Estado (SEAGRI, 2020). 

A colheita do milho segunda safra ocupou uma área de 186 mil hectares na 

safra 2019/2020, sendo 4% maior que à área da safra 2018/2019, com igual aumento 

para a produção (SEAGRI, 2020). Mesmo com o aumento significativo do cultivo milho 

de segunda safra em sucessão à cultura da soja que tem se verificado recentemente, 

o estado ainda é pouco expressivo no contexto nacional (PASSOS et al., 2018).  

Neste contexto, a cultura do milho é essencial para o agronegócio brasileiro, 

uma vez que o cultivo é realizado em todas as regiões do país. Além disso, devido a 

sua versatilidade, o milho é um grão produzido em propriedades pequenas, médias e 
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grandes, sendo responsável por grande papel na sustentabilidade em diversos tipos 

de produção. Segundo Contini et al. (2019), ultimamente esta cultura tem passado por 

significativas transformações, destacando-se sua minimização como cultura de 

subsistência da agricultura familiar e o aumento do seu papel em uma agricultura 

comercial eficiente, com deslocamento tanto geográfico quanto temporal da produção. 

 

3.3 ÉPOCA DE SEMEADURA E EXIGÊNCIAS CLIMÁTICAS DA CULTURA 

 

 A semeadura do milho é realizada conforme a disponibilidade hídrica no solo e 

temperatura adequada, geralmente de outubro a meados de março, podendo variar 

de uma região para outra (MIRANDA et al., 2019b). Em Rondônia, recomenda-se 

semear a safra de verão entre início de setembro e final de dezembro, e para a 

safrinha ou safra de inverno, indica-se desde o início de fevereiro até o dia 15 de 

março (GONDIM, 2008). 

Para um bom desenvolvimento da lavoura de milho, a faixa de temperatura do 

ar diurna ótima é entre 25 e 30 ºC (GALVÃO et al., 2017; MIRANDA et al., 2019b). 

Quanto à necessidade hídrica, são necessários entre 400 e 600 mm de chuva para 

produzir sem necessidade de irrigação. Em condições normais, o consumo diário 

dificilmente ultrapassa 3,0 mm quando a planta apresentar até 7-8 folhas. Mas a 

exigência aumenta, podendo-se elevar de 5,0 a 7,5 mm diários nos estádios de 

florescimento (GALVÃO et al., 2017). 

O estresse hídrico na cultura é muito prejudicial a produção de grãos de milho, 

principalmente nos estádios de iniciação floral e desenvolvimento da inflorescência, 

durante o período de fertilização e na fase de enchimento de grãos. Na fase de 

florescimento, por exemplo, a produtividade pode ser reduzida em mais de 20% com 

dois dias de estresse hídrico e em acima de 50% quando ocorrer de quatro a oito dias 

de déficit hídrico (MAGALHÃES et al., 1995; MAGALHÃES et al., 2002).  

 

3.4 CULTIVARES DE MILHO 

 

 Cultivar é um grupo de indivíduos de qualquer gênero vegetal claramente 

distinguível de outros por uma margem mínima de descritores, que tenha 

denominação própria, homogeneidade e estabilidade quanto aos descritores em 

sucessivas gerações. Os descritores e as características agronômicas como ciclo, cor 
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das sementes, caracteres morfológicos, resistência a pragas e a doenças, 

produtividade, dentre outros, conferem identidade aos cultivares. A estabilidade de 

uma cultivar é importante para sua identificação, geração após geração (BORÉM; 

MIRANDA, 2013). 

Na escolha do cultivar sob o ponto de vista técnico, deve-se considerar alguns 

fatores como a finalidade, época de semeadura, tipo de cultivar, ciclo, tipo de 

transgênico, culturas sucessoras e o nível tecnológico. Dessa forma, a cultivar ideal 

precisa ser adaptada as condições de clima e solo da região, ser resistente às 

principais doenças, e que não apresente oscilação da produtividade entre anos ou 

épocas de semeadura, ou seja, que sejam estáveis (MIRANDA et al., 2019b).  

Com isso, é importante recomendar corretamente um cultivar para a região de 

cultivo, pois a escolha correta reflete em maiores produtividades, tendo em vista que 

o cultivar é responsável por, pelo menos, 50% do rendimento da lavoura (GALVÃO et 

al., 2017). No Brasil, atualmente, há 477 opções de cultivares de milho e dessas, 323 

são materiais genéticos diferentes e os outros 154 são variações de eventos 

transgênicos (MIRANDA et al., 2019b), e isso, segundo Galvão et al. (2017) torna e 

escolha do cultivar uma tarefa complexa para o engenheiro agrônomo responsável. 

 Os cultivares de milho dividem-se em dois tipos principais: híbridos, que podem 

ser simples, triplos ou duplos; e variedades. Estas são conhecidas também como 

cultivares de polinização aberta ou livre, sendo obtida pela livre polinização ou 

acasalamento ao acaso de um grupo de indivíduos selecionados (GALVÃO et al., 

2017). Nesse sentido, as variedades são populações melhoradas que possuem 

grande rusticidade e adaptabilidade, entretanto, seu potencial produtivo é inferior em 

relação aos híbridos (GALVÃO et al., 2017; MIRANDA et al., 2019b). 

 Os híbridos de milho para fins comerciais são resultantes do cruzamento entre 

indivíduos geneticamente distintos e homozigotos, visando o uso da heterose 

(BORÉM; MIRANDA, 2013). Normalmente, os híbridos são desenvolvidos para serem 

cultivados com uso de alto nível tecnológico, o que justifica os investimentos elevados 

em sementes, correção de solo, fertilizantes, defensivos agrícolas, e até irrigação, em 

alguns casos (MIRANDA et al., 2019b). 

 

3.5 O ESTADO DE RONDÔNIA E A REGIÃO DO VALE DO JAMARI 

 

O estado de Rondônia (Figura 1), com a sigla RO, é uma das 27 estados ou 
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Unidades da Federação que forma o Brasil, localizando na região norte do País, ocupa 

uma área de 23,76 milhões de hectares. O Estado possui 52 municípios e Porto Velho 

é a sua capital. É o terceiro estado mais populoso da região Norte, com 

aproximadamente 1,82 milhões de habitantes (IBGE, 2022b).  

 

Figura 1 – Mapa do Estado de Rondônia 

 

Fonte: Google earth 

O Estado de Rondônia teve origem em 1943 quando houve desprendimento de 

partes dos estados do Amazonas e Mato Grosso, sendo criado o então Território 

Federal do Guaporé. Mais tarde, em 1956, o sertanista Marechal Cândido Mariano da 

Silva Rondon (1865-1958) foi homenageado, mudando-se o nome para Território 

Federal de Rondônia. Contudo, somente em 1981 que foi finalmente criado o estado 

de Rondônia (MORET, 2014) através da Lei Complementar n° 41, de 22 de dezembro 

de 1981. 

Os estados que fazem divisa com Rondônia são: Mato Grosso, ao leste; 
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Amazonas, ao Norte; Acre, com uma pequena parte a oeste. Além disso, faz fronteira 

com a Bolívia. Quanto à vegetação, 99% do estado é composto pelo bioma Amazônia, 

sendo que no centro do estado e na divisa com o Mato Grosso possui manchas de 

cerrado (FRANCK et al., 2018; MARTINI et al., 2015). 

De acordo com dados da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental 

do estado (SEDAM, 2012), o clima no estado é tropical (quente e úmido), com chuva 

em média de 1400 e 2600 mm por ano, onde o período de outubro a abril apresentam 

chuvas mais intensas.  

A temperatura do ar nos meses mais frios é, em média, superior a 18 ºC e nos 

meses mais quentes fica entre 30 e 35 °C, com a média geral variando entre 24 e 26 

°C. A umidade relativa do ar varia de 80% a 90% no verão e em torno de 75%, no 

outono e inverno. O relevo é suavemente ondulado, contendo 94% do território com 

altitudes de 100 e 600 metros, a economia é baseada na pecuária de corte e leite, na 

agricultura (café, soja, milho, arroz, feijão, mandioca, cacau) e no extrativismo da 

madeira, de minérios e da borracha (SEDAM, 2012). 

A região do Vale do Jamari (Figura 2), em RO, cuja população é de 

aproximadamente de 290.000 habitantes (IBGE - estimativa 2020), composta pelos 

municípios de Ariquemes (109.523), Alto Paraíso (21.847), Cacaulândia (6.269), 

Buritis (40.356), Campo Novo de Rondônia (14.266), Monte Negro (16.007), Cujubim 

(26.183), Machadinho D'Oeste (40.867), e Rio Crespo (3.804) (IBGE, 2022b). 

Geograficamente está localizado na região nordeste do Estado de Rondônia, fazendo 

divisa com o território Madeira Mamoré, ao norte; com o território central, ao sul; com 

o Estado de Mato Grosso, ao leste e com os municípios de Guajará-Mirim e Nova 

Mamoré, ao oeste. Esses últimos pertencentes ao território Madeira Mamoré. 
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Figura 2 – Mapa do Vale do Jamari 

 

Fonte: https://sites.google.com/site/rcavjamari/home/mapa-dovale-do-jamari. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado na Fazenda Conquista situada na linha C-80, Zona 

Rural do município de Alto Paraíso, Rondônia, entre os meses de março a junho de 

2022. De acordo com classificação de Köppen-Geiger, região de Alto Paraíso-RO 

possui clima do tipo Am, tropical úmido, com temperatura média em torno de 26 ºC, 

oscilando entre 18 e 33 ºC. A precipitação pluviométrica anual varia de 1.900 a 2.500 

mm em média, e a umidade relativa do ar é cerca de 65%, em média. 

 O delineamento experimental foi de blocos casualizados com dez tratamentos 

e três repetições, sendo os tratamentos constituídos por dez cultivares de milho. As 

cultivares foram: LG 36799 VIP3; LG 36500 VIP3; BM 790 PRO3; L229 PRO2; MG 

447 PWU; 20A38; B 2800 VYHR; B 2801 VYHR; SHS 7939 VIP3; e, LG 36680 PRO3. 

As adubações com fósforo e potássio foram feitas com base na análise de solo e 

conforme recomendações técnicas da cultura do milho (GONDIN, 2008). As 

adubações foram realizadas com uma parte na semeadura e a restante parcelada em 

duas vezes, sendo a primeira no estágio V5 e a segunda após 30 dias. 

O experimento foi conduzido em área cultivada com soja, a qual tinha sido 

preparada com uma aração e duas gradagens. Após a colheita da soja, realizou-se a 

semeadura do milho sem a necessidade de dessecação para controle de plantas 

invasoras. A semeadura foi realizada em 11 de março de 2022 no espaçamento de 

0,45 m entre linhas com densidade de semeadura de 66.000 plantas ha-1.  

Na época do florescimento, em 17/05/2022, foram realizadas as seguintes 

avaliações (Figura 3): Número de folhas totalmente expandidas: realizada por meio 

de contagem; Altura da planta: foi determinada com régua graduada em centímetros, 

tomando-se a medida da superfície do solo até a inserção da folha bandeira; Altura 

de inserção de espiga: foi determinada com régua graduada em centímetros, 

tomando-se a medida do solo até a base da espiga; Diâmetro do colmo: medido com 

um paquímetro em milímetros, no terceiro nó da planta a partir do solo.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% 

de probabilidade e em caso de efeito significativo, aplicou-se a comparação de médias 

pelo teste de Scott-Knott (SISVAR, 2011), sendo utilizado o Excel para elaboração 

dos gráficos. 
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Figura 3 – Planta de milho retirada para obtenção das variáveis (1A), medição da 
altura (1B) e do diâmetro do colmo (1C) na região do Vale do Jamari, Alto Paraíso-RO  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Todas as características de crescimento avaliadas foram influenciadas (p<0,05) 

pelas cultivares (Tabela 1). Pode-se observar ainda as variáveis de altura da planta, 

número de folhas e diâmetro do colmo apresentaram coeficiente de variação baixo 

(<10%), enquanto que para a altura de inserção da primeira espiga e o número de 

espigas por planta foram médios (10 a 20%) (PIMENTEL GOMES, 2009). Estes 

valores são considerados normais em experimentação de campo que são submetidos 

a diversos fatores controlados (MÁXIMO et al., 2019).  

 

Tabela 1 – Valores de quadrado médio para as características de altura de inserção da 
primeira espiga (AIPE), altura da planta (ALT), número de folhas (NF), diâmetro do 

colmo (DC) e número de espigas por planta (NE) de diferentes cultivares de milho na 
região do Vale do Jamari, Alto Paraíso-RO, 2022 

 

Fontes de variação GL Quadrados médios  

AIPE ALT NF DC NE 

Cultivar 9 0,065** 0,467** 4,611** 72,589** 2,786** 
Bloco 2 0,031 0,036 0,758 16,858 0,000 
Resíduo 108 0,023 0,010 0,501 2,80 0,0671 

CV (%)  14,20 3,77 6,49 7,94 15,47 
Média geral  1,06 2,64 10,92 21,07 1,68 

**significância a 1% e ns não significativo de acordo com o teste de F.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

As cultivares LG 36799 VIP3, LG 36500 VIP3, BM 790 PRO3, L229 PRO2 e 

MG 447 PWU apresentaram a maior altura de inserção da primeira espiga, sendo 

estatisticamente semelhantes (p<0,01) (Figura 4). Observa-se ainda, que houve a 

formação de dois grupos, onde o primeiro variou de 1,08 a 1,18 m, e o segundo de 

0,97 a 1,05 m de altura. Estes resultados são similares aos observados por Passos et 

al. (2018), que ao avaliar o desempenho agronômico e econômico de 16 genótipos de 

milho safrinha em Porto Velho-RO, também encontraram dois grupos para esta 

característica, tendo-se variação de 1,10 e 1,20 m, para o primeiro grupo que foi 

composto somente com variedades e híbrido intervarietal (IAC 8390, AL Bandeirantes, 

Cativerde e AL 34), e 0,80 a 1,03 m, para o segundo grupo.  

A altura de inserção da espiga é uma característica que possui correlação 

positiva com a produtividade dos grãos, dentre outros caracteres morfológicos e de 

nutrição do milho (ALVES et al., 2016), ou seja, quanto maior a altura, o rendimento 

também tende a ser maior. De acordo com Possamai et al. (2001), as perdas e a 



25 

 

pureza dos grãos de milho na colheita pelo método mecanizado são diretamente 

influenciadas pela altura das plantas e, principalmente, pela altura de inserção da 

espiga, sendo, portanto, uma característica importante quanto à colheita. Todas as 

cultivares avaliadas neste estudo apresentaram altura de inserção de espigas 

favorável a colheita mecanizada ou manual (LIMA et al., 2019). 

 
Figura 4 – Altura de inserção da primeira espiga de diferentes cultivares de milho na 

região do Vale do Jamari, Alto Paraíso-RO, 2022 

 
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

 Os maiores valores médios para altura da planta foram obtidos pelas cultivares 

LG 36799 VIP3 e LG 36500 VIP3, com 2,97 e 2,90 m, respectivamente, sem diferir 

estatisticamente (p<0,01) (Figura 5). Como pode observar-se, a altura da planta variou 

entre 2,38 m e 2,97 m, sendo superiores aos valores médios encontrados por Passos 

et al. (2018), ao testarem diferentes genótipos de milho em Porto Velho-RO. Resultado 

inferior ao deste estudo também foram apresentados por Santos et al. (2010), que ao 

analisarem as características agronômicas de crescimento e produtividade de seis 

variedades de milho, encontraram altura média de 220 cm.  

Lima et al. (2019) avaliaram o desempenho agronômico de diferentes cultivares 

de milho visando a produção de milho verde, nas épocas de safra e safrinha, nas 

condições ambientais de Jataí, Goiás, e também obtiveram altura da planta variando 

de 1,97 a 2,62 m, sendo menor que a deste trabalho. Estas variações no porte da 
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planta são decorrentes de fatores como cultivar utilizada, condições edafoclimáticas, 

podendo atingir até quatro metros (MAGALHÃES et al., 2002), além de práticas 

culturais como calagem e adubação, dentre outros. As plantas que possuem maior 

estatura possuem vantagens competitivas frente as plantas daninhas, pois com o 

sombreamento exercido sobre elas contribui com a redução da taxa de crescimento e da 

competição por recursos essenciais como água, luz e nutrientes (FREITAS et al., 2008). 

 

Figura 5 – Altura da planta de diferentes cultivares de milho na região do Vale do 
Jamari, Alto Paraíso-RO, 2022 

 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

 As cultivares LG 36799 VIP3, 20A38, B 2800 VYHR, B 2801 VYHR, SHS 7939 

VIP3 e LG36680 PRO3 apresentaram os maiores valores médios para o número de 

folhas por planta, sem diferir estatisticamente (Figura 6). Os resultados obtidos tanto 

para as cultivares que apresentaram maior número de folhas quanto as demais são 

menores que os observados Lima et al. (2020), que encontraram uma média de seis 

folhas por planta tanto para plantas submetidas a adubação completa quanto pela 

omissão de nitrogênio. 

De acordo com Galvão et al. (2017), o número de folhas varia de 10 a 25 folhas, 

onde o tamanho e a quantidade podem ser influenciados pelas cultivares e condições 

edafoclimáticas, além de práticas culturais e nível tecnológico empregado. Esta 
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característica juntamente com a altura da planta apresenta relação direta com o porte 

da planta, permitindo melhor captação de energia luminosa, o que resulta em maior 

produção de fotoassimilados (LIMA et al., 2020). 

 

Figura 6 – Número de folhas por planta de diferentes cultivares de milho na região do 
Vale do Jamari, Alto Paraíso-RO, 2022 

 
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Em relação ao diâmetro do colmo, a única cultivar que apresentou maior 

(p<0,05) valor médio foi a B 2801 VYHR, com 25,4 mm (Figura 7). Ainda de acordo 

com a Figura 7, verifica-se que houve a formação de quatro grupos para o diâmetro 

do colmo, o primeiro com 25,4 mm, o segundo de 22,7 a 23,6 mm, o terceiro variando 

de 19,7 a 20,4 mm e por último, de 18,2 a 19,1 mm. Esta característica está em 

conformidade com Galvão et al. (2017), que afirmam que o seu diâmetro basal de uma 

planta de milho varia de 15 a 80 mm, diminuindo-se à medida que se aproxima do 

ápice da planta. 

O diâmetro do colmo, está intimamente relacionada ao acúmulo de reservas, e 

ainda promove a sustentação da planta (PEIXOTO et al., 2011). Os sólidos solúveis 

armazenados nesta estrutura, conforme Campos et al. (2010) são utilizados 

posteriormente para a formação e enchimento dos grãos, ou seja, possui relação com 

a produtividade da lavoura.   
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Figura 7 – Diâmetro do colmo de diferentes cultivares de milho na região do Vale do 
Jamari-RO, Alto Paraíso-RO, 2022 

 
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

 Quanto ao número de espigas por planta, as cultivares LG 36799 VIP3, 20A38, 

B 2800 VYHR, B 2801 VYHR, SHS 7939 VIP3 e LG36680 PRO3 tiveram maior 

quantidade, sendo estatisticamente similares (p<0,01) (Figura 8), as quais 

apresentaram comportamento semelhante ao número de folhas (Figura 6), ou seja, 

tiveram maior número de folhas e, consequentemente, maior quantidade de espigas 

por planta. Estas cultivares, assim como as demais, a exceção de BM 790 PRO3, 

L229 PRO2 e MG 447 PWU, apresentaram resultados superiores aos 0,94; 0,93; 0,83 

espigas por planta observados por Damaceno et al. (2019) para as cultivares Feroz 

Viptera, 20A55 e BR206, respectivamente, nas condições edafoclimáticas de Crato, 

Ceará.  

Estudando a influência da adubação nitrogenada através de parcelamentos, 

Máximo et al. (2019) fizeram estimativa de 1,93 espigas por planta para cultivar FTH 

960 com aproximadamente 83,33% da dose de nitrogênio indicada para a cultura do 

milho, correspondendo a 56,32 kg ha-1. 
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Figura 8 – Número de espigas por planta de diferentes cultivares de milho na região 
do Vale do Jamari, Alto Paraíso-RO, 2022 

 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Os menores valores médios para o número de espigas obtidos com as 

cultivares BM 790 PRO3, L229 PRO2 e MG 447 PWU, ambas com 1 espiga (Figura 8), 

podem ser devido a genética desses materiais que determinam esta característica 

(PORTELA et al., 2016; JASPER; SWIECH, 2019). Conforme Portela et al. (2016), em 

cultivares de milho do tipo híbridos de alta tecnologia, geralmente encontra-se uma ou 

duas espigas por planta, só que se pode encontrar até três espigas por planta, porém 

é bem raro. Nesse sentido, a quantidade de espigas por planta observada neste 

estudo está em conformidade com a literatura. 
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CONCLUSÃO 

 

As características de crescimento, bem como o número de espiga por planta 

foram significativamente influênciadas pelos diferentes tipos de cultivares nas 

condições edafoclimáticas da região do Vale do Jamari. 

As cultivares LG 36799 VIP3, 20A38, B 2800 VYHR, B 2801 VYHR, SHS 7939 

VIP3 e LG36680 PRO3 apresentaram maior número de folhas e de espigas por planta. 

Todas as cultivares avaliadas tiveram altura de inserção de espigas favoráveis 

à colheita mecanizada ou manual. 
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